ANÍSIO - O PENSADOR











	Mestre Lourenço Filho, outra consagrada figura da educação brasileira, na festa dos sessenta anos de Anísio no capítulo que escreveu, sob o título “Imagem do Pensador”, afirma:





“Não se está, pois, aqui dizendo que Anísio tenha inaugurado entre nossos educadores a reflexão filosófica, afirmação de que ele próprio seria o primeiro a sorrir.


Não se pode, no entanto, deixar de afirmar que, por certas circunstâncias de sua formação e carreira, tem ele mais que outrem agitado as bases dessa reflexão, tentando comunicar-lhe um novo espírito e uma nova instrumentação.


Isto significa que, das imagens de Anísio, uma a todas as demais enlaça e explica. É a do pensador.”





	O Prof. Lourenço Filho, com muita prosperidade, analisa as obras escritas pelo Prof. Anísio Teixeira, advertindo-nos para o fato de que não se pode julgar um pensador, um filósofo, sem interpretar as suas idéias senão dentro do contexto geral da obra que escreveu e realizou. Querer julgá-lo apenas por esta ou aquela idéia, significa, na maioria das vezes, se deixar impressionar pelo que afirmou e não pelo que tenha negado, ou se impressionar pelas suas negações e não pelo que tenha afirmado. “... coligir só afirmações, ou só negações, será recolher visão parcial. É parcial no duplo sentido que se empresta ao vocábulo: de percepção de uma só parte, ou de apreciação de alguma coisa segundo nossas próprias emoções, os costumes e a rotina de nosso partido".  E o próprio Prof.  Lourenço Filho reconhece que Mestre Anísio não escapou a julgamentos dessa natureza, nem poderia escapar, ele que tantas vezes polarizou em torno de si a discussão e o debate dos mais sérios problemas da educação brasileira.


	Diz ainda o Prof.  Lourenço Filho:





"Anísio é um pensador prático, um filósofo que se ocupa de política, um teórico sempre inclinado para as coisas, os fatos, as instituições.  Dessa forma, a sua contribuição original, ainda quanto ao pensamento se refira, mistura-se à ação, nela vive e dela extrai a sua força."





	No final do seu estudo sobre Anísio Teixeira, o Prof. Lourenço Filho, como que escrevendo uma página para a posteridade, lavra a sua sentença final:





"A nosso ver, dois atributos essenciais existem em Anísio Teixeira e que a esse respeito devem ser mencionados. O primeiro não se dirá que seja apenas simplicidade e modéstia, mas ascetismo, de formação cristã a mais autêntica, e que lhe impõe moderação em tudo, desde a frugalidade até o desejo de estar oculto na hora de receber aplausos.  O segundo é a paixão pelo trabalho, a que se liga intrepidez e determinação na luta, sempre que julgue em causa o bem comum.  Não dando importância a si mesmo, no sentido egoístico, vigila no entanto pela march
